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A proposta de estudar gêneros textuais vem sendo depósito das ex-

pectativas da linguística atualmente. Assim, muito se tem pesquisado a 

esse respeito. No entanto, ainda há novas visões a serem propostas, pois 

os gêneros são tão vastos quando as modificações que a linguagem hu-

mana pode assumir e, também, segundo objetivos diversos. Por esse mo-

tivo, propomos uma nova classificação e análise do discurso, cotejando as 

perspectivas de abordagem Marcuschi (2005) e Charaudeau (2010). Dessa 

forma, visamos a uma proposta de classificação de um gênero que há 

muito é apreciado, mas até agora, não obteve classificação consistente, 

pois apresenta a informalidade em seu cerne e são raras as vezes que o 
encontramos como objeto de estudo, ou seja, as colunas de opinião. Estas 

são muito frequentes em jornais de circulação, pois tem sido esse o for-

mato assumido por grandes nomes jornalísticos em seus textos semanais. 

Pretendemos apresentar, portanto, não somente as classificações, mas in-

vestigar a construção textual que nos é apresentada. Além disso, objetiva-

mos principalmente, apresentar um indicador de necessidade de novas 

abordagens e perspectivas teóricas. Por esse motivo, nossa exposição se 

pauta na abordagem teórica proposta para provar que é possível classificar 

gêneros textuais por meio das modalidades encontradas na interação dis-

cursiva, mas, sobretudo, que esta é uma das principais características desse 

gênero textual. 
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